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Resumo

Objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da inclusão de fontes de lipídios na ração e da classe 
sexual sobre as características de carcaça, componentes não-carcaça e composição centesimal do lombo 
de ovinos confinados. Foram utilizados 20 machos e 20 fêmeas, com peso inicial 19,5+2,8 kg, os 
quais receberam alimento na relação volumoso concentrado de 40:60. Cinco rações foram testadas, a 
controle, sem inclusão de lipídio, e outras quatro contendo as fontes de lipídios: grãos de girassol, grãos 
de amendoim, óleo bruto de amendoim ou gordura protegida. Utilizou-se o delineamento em blocos 
casualizados em esquema fatorial (2 classes sexuais x 5 fontes de lipídios). Os animais foram abatidos 
ao atingirem 37,5+0,8 kg. Não houve efeito da fonte de lipídio sobre as variáveis de carcaça (P>0,05). 
Machos apresentaram maiores pesos de carcaça e rendimento verdadeiro e fêmeas tiveram maiores 
porcentagem de gordura omental+mesentérica+pélvica (8,8 vs 6,4%), espessura de gordura subcutânea 
(4,51 vs 2,23 mm), e concentração de extrato etéreo intramuscular (5,06 vs 3,77 g 100g-1 de músculo). 
Fêmeas são mais propensas à deposição de gordura quando abatidas no mesmo peso que os machos. É 
possível incluir estas fontes de lipídios nas rações de animais em confinamento sem alterar a produção 
e composição da carne ovina.
Palavras-chave: Amendoim, carcaça, condição sexual, girassol, gordura protegida, óleo de amendoim

Abstract

The objective of this study was to evaluate the effects of lipid sources in the diet and sexual condition 
on carcass traits, non-carcass components and muscle chemical composition of feedlot sheep. Twenty 
male and 20 female Dorper cross St Ines sheep, with initial weight of 19.5+2.8 kg were fed on a diet 
consisting of 40:60 roughage: concentrate ratio. Five rations were tested, the control ration contained 
no additional lipids whereas the four test rations contained lipids sourced from either sunflower grains, 
peanut kernels, crude peanut oil or protected fat. A randomized complete block design in factorial 
scheme was used (2 sexes x 5 lipid sources). The animals were slaughtered at an average of 37.5+0.8 
kg. There was no effect of lipid source on any of the carcass variables measured (P> 0.05). Males 

1 Prof., Faculdade de Tecnologia, FATEC, Taquaritinga, SP. E-mail: achomemj@hotmail.com
2 Profª, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, UNESP, Jaboticabal, SP. E-mail: janembe_fcav@yahoo.com.br
3 Pesquisadora da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, EPAGRI, Lages, SC. E-mail: vanessa_

favaro@yahoo.com.br
4 Discentes de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia, UNESP, Jaboticabal, SP. E-mail: henrique.l.p@hotmail.

com; marcotulio695@yahoo.com.br; jpaschoaloto@yahoo.com.br; vancarvalho_zoo@hotmail.com
5 Pesquisador, Premix Nutrição Animal, Premix, Patrocínio Paulista, SP. E-mail: andredaurea@ig.com.br
6 Trainee do Departamento de Nutrição e Tecnologia Animal na Vaccinar Nutrição e Saúde Animal, Belo Horizonte, MG. E-mail: 

bruno_faleirosn@hotmail.com
* Autor para correspondência



2166
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 36, n. 3, suplemento 1, p. 2165-2174, 2015

Homem Junior, A. C. et al.

had higher carcass weights and true yields than females. Females, however, had higher percentages 
of omental+mesenteric+pelvic fat (8.8 vs 6.4%), subcutaneous fat thickness (4.51 vs 2.23 mm), and 
intramuscular lipid concentrations (5.06 vs 3.77 g 100g-1 of muscle). Therefore, it appears that females 
are more inclined to fat deposition when slaughtered at the same weight as males. Further research is 
required to determine if it is possible to include these lipid sources in feedlot rations without changing 
the production and composition of sheep meat.
Key words: Carcass, peanut, peanut oil, protected fat, sexual condition, sunflower

Introdução

Nos sistemas de produção de carne ovina é maior 
a demanda de animais machos para o confinamento, 
porém quando as fêmeas não são destinadas a 
reposição do rebanho ou venda como matrizes serão 
confinadas e os resultados obtidos na carcaça e na 
carne podem diferenciá-las dos machos. Rações 
utilizadas no confinamento de ovinos devem ser 
bastante energéticas para suprir as exigências dos 
animais em crescimento. Desta forma, incluir as 
oleaginosas nas rações possibilita a redução de 
fontes protéicas e energéticas tradicionais como o 
milho e a soja na formulação das rações, mantendo 
ou aumentando a densidade energética para sustentar 
o desempenho animal. 

Vem sendo uma tendência a utilização de 
fontes de lipídios na alimentação dos animais para 
manipular a qualidade da gordura da carne, trazendo 
benefícios para o consumidor de carne ovina. 
No entanto, é fundamental conhecer alterações 
possíveis nas características de carcaça, não-
carcaça e da carne para não ter prejuízos no sistema 
de produção. Diversos trabalhos foram conduzidos 
para avaliar a inclusão de fontes de lipídios, como o 
caroço de algodão, óleo de soja, grãos de girassol, 
óleo de milho (PREZIUSO et al., 1999; BESSA et 
al., 2005; CUNHA et al., 2008; MACEDO et al., 
2008), porém dificilmente se encontra a utilização 
de óleo ou os grãos do amendoim.

É importante avaliar a os componentes não-
carcaça que é uma fonte alternativa de renda ao 
produtor, assim como a carcaça e os cortes (ALVES 
et al., 2013), e dessa forma, estudar possíveis efeitos 
da suplementação de lipídios e da classe sexual, a 

fim de viabilizar a eficiência produtiva no sistema 
de criação ovina. Nesse sentido, objetivou-se com 
este trabalho avaliar os efeitos da fonte lipídica e da 
classe sexual sobre as características de carcaça, de 
componentes não-carcaça e composição centesimal 
do lombo de ovinos confinados.

Material e Métodos

A pesquisa foi desenvolvida na Unidade Animal 
de Estudos Digestivos e Metabólicos, pertencente 
ao Departamento de Zootecnia da Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus de 
Jaboticabal, SP. Foram alojados, individualmente, 
em baias de madeira (1 m2), providas com 
comedouro e bebedouro individuais, 40 ovinos com 
peso corporal médio de 19,54+0,17 kg, sendo 20 
machos e 20 fêmeas, cruzados Dorper com Santa 
Inês, foram divididos para receberem as cinco 
rações testadas, uma controle, sem inclusão de 
lipídio, e outras quatro contendo a fonte lipídica: 
grãos de girassol, grãos de amendoim, óleo bruto 
de amendoim e gordura protegida. Foi utilizado o 
delineamento em blocos casualizados em esquema 
fatorial (2 classes sexuais x 5 fontes de lipídios). 

As rações experimentais foram compostas 
por milho, polpa cítrica, farelo de soja, glúten de 
milho e mistura mineral e vitamínica. Além desses 
ingredientes, a ração GGI incluía grãos de girassol; 
a GAM, grãos de amendoim; a OAM, óleo de 
amendoim e GPR, gordura protegida (Tabela 1). A 
relação volumoso:concentrado foi de 40:60, sendo 
que se utilizou a silagem de milho como volumoso. 
Para triturar os ingredientes do concentrado foi 
utilizado moinho com peneira de crivos de 5 mm. 
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Durante o confinamento, com duração média de 
87 dias, o alimento foi fornecido uma vez ao dia 
no período da manhã, após a retirada e pesagem 
das sobras como recomendado por Ribeiro et al. 
(2011). Foram permitidas sobras de até 5% do total 
fornecido. O volumoso foi retirado diariamente do 

silo e pesado separadamente do concentrado, os 
quais foram misturados antes do fornecimento. A 
cada 21 dias, os animais foram pesados, sem jejum, 
até atingirem o peso de abate de aproximadamente 
37,5+0,8 kg. Quando estavam próximos do peso de 
abate eram pesados semanalmente.

Tabela 1. Participação dos ingredientes utilizados e composição bromatológica das rações contendo ou não fonte de 
lipídio (% matéria seca).

Ingrediente
Fonte de lipídioa

CON GGI GAM OAM GPR
Silagem de Milho 40,0 40,00 40,00 40,00 40,00
Grãos de Milho 21,3 13,60 18,50 16,50 15,60
Polpa Cítrica 22,1 14,50 19,10 17,10 16,50
Farelo de Soja 13,2 8,50 4,00 15,00 15,00
Glúten de Milho 2,5 2,50 2,50 2,50 2,50
Grãos de Girassol - 20,00 - - -
Grãos de Amendoim - - 15,00 - -
Óleo Bruto de Amendoim - - - 8,00 -
Gordura Protegidab - - - - 9,50
Mistura Mineralc 0,9 0,90 0,90 0,90 0,90
Composição Bromatológica
Matéria Seca (%) 66,0 66,9 66,8 67,0 66,6
Extrato Etéreod 3,9 10,8 11,2 12,1 10,4
Proteína Bruta 15,1 14,9 15,6 16,2 15,6
Fibra Detergente Neutro 40,7 43,4 37,0 38,2 39,2
Fibra Detergente Ácido 26,2 27,9 24,5 21,3 21,4
Energia Metabolizávele, Mcal kg-1 2,6 2,6 2,9 3,1 2,8

aCON, controle; GGI, grãos de girassol; GAM, grãos de amendoim; OAM, óleo bruto de amendoim; GPR, gordura protegida. 
bLacto-Plus®; cComposição do produto por kg: 50 g de P; 150 g de Ca; 195 g de Na; 20 mg de Co; 190 mg de Cu; 40 mg de Iodo; 
14500 mg de Mn; 7 mg de Se; 2000 mg de Zn e 500 mg de F; dExtrato etéreo ácido (Método 922.06 da AOAC, 1995); eEstimada 
pela equação NDT/100 x 4,409 x 0,82 (NRC, 2001).
Fonte: Elaboração dos autores.

Após insensibilização por eletronarcose, os 
animais foram suspensos de cabeça para baixo, 
e abatidos com sangria pela secção das veias 
jugulares e artérias carótidas. Foram quantificados 
os principais componentes não-carcaça: sangue, 
pele, trato gastrintestinal cheio e vazio, fígado, 
coração, rins, cabeça e extremidades dos membros, 
depósitos adiposos (gorduras perirrenal, omental, 
mesentérica e pélvica) e foram estimadas suas 
porcentagens em relação ao peso do corpo vazio. 

O peso do corpo vazio foi calculado subtraindo o 
conteúdo do trato gastrintestinal (TGI cheio - TGI 
vazio) do peso corporal ao abate. O rendimento 
verdadeiro foi estimado pela relação entre o peso da 
carcaça quente e o peso do corpo vazio. Terminada 
a evisceração, as carcaças foram pesadas (peso da 
carcaça quente) e transferidas para câmara fria a 4ºC 
onde permaneceram penduradas pelos tendões do 
Gastrocnêmio por 24 horas. Ao final desse período, 
a carcaça fria foi pesada, calculando-se o rendimento 
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em relação ao peso corporal ao abate e a perda de 
peso por resfriamento (MORENO et al., 2010). 

As carcaças foram avaliadas subjetivamente 
quanto à conformação: avaliação visual da carcaça, 
considerando-a como um todo em relação à 
espessura de seus planos musculares e adiposos, 
conferindo-se valor 1 para a conformação ruim e 
5, para a excelente; e ao acabamento: determinado 
mediante apreciação visual da camada de gordura 
de cobertura, também em escala de 1 a 5, sendo 
o valor 1 para a excessivamente magra e 5, para 
a excessivamente gorda (SIQUEIRA; SIMÕES; 
FERNANDES, 2001).

Após a divisão das carcaças ao meio, os cortes 
de pescoço, paleta, costela, lombo e perna foram 
separados, pesados e expressos os seus rendimentos 
porcentuais, em relação à meia carcaça (SILVA 
SOBRINHO; MORENO, 2009). No músculo 
longissimus entre a 13a costela e a 1a vértebra 
lombar, foram efetuadas medidas de comprimento 
(A) e largura (B) utilizadas para cálculo da área 
de olho de lombo (AOL) segundo a fórmula 

 (SILVA SOBRINHO, 1999). 
Após a pré-secagem em estufa a 55°C, as amostras 
do lombo foram moídas em moinho de martelo para 
análises da matéria seca a 105°C, da proteína bruta, 

dos lipídios totais e da matéria mineral (SILVA; 
QUEIROZ, 2002).

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey (P<0,05).

Resultados e Discussão

O efeito da interação fonte lipídica x classe 
sexual não foi significativo (P>0,05), portanto 
são apresentados somente os efeitos principais. 
Não foram detectadas diferenças nos pesos e 
rendimentos de carcaça, assim como na avaliação 
visual de musculosidade e acabamento devido à 
inclusão de fontes de lipídios na ração dos animais 
confinados (Tabela 2). Estes resultados mostram que 
a utilização das fontes de lipídios não interfere nas 
características de carcaça, validando sua utilização. 
Por outro lado, Furusho-Garcia et al. (2010) que 
utilizaram gordura protegida na ração de cordeiros 
confinados, obtiveram aumento no rendimento 
de carcaça. Os resultados desta pesquisa foram 
semelhantes aos obtidos por outros pesquisadores 
(MANSO et al., 2006, 2009; WYNN et al., 2006; 
URANO et al., 2006; CUNHA et al., 2008; HOMEM 
JUNIOR et al., 2010).

Tabela 2. Peso, rendimento e avaliação da carcaça de ovinos alimentados com rações contendo diferentes fontes de lipídio.

Variávela Fonte de lipídiob

P
Classe sexual

P FLxCSc CV
(%)CON GGI GAM OAM GPR Fêmea Macho

PCA, kg 35,4 35,3 36,8 36,2 35,7 0,73 36,7 36,6 0,60 0,76 6,7
PPA, % 2,2 1,9 2,2 3,1 3,4 0,72 2,3 2,9 0,35 0,84 76,6
PCQ, kg 16,5 16,7 17,9 17,2 17,7 0,09 16,9 17,6 0,03 0,33 6,3
PCF, kg 16,1 15,9 17,4 16,8 17,3 0,06 16,5 17,1 0,03 0,18 6,1
PR, % 2,4 2,9 2,3 2,4 2,2 0,74 2,2 2,7 0,14 0,88 38,6
RCF, % 47,1 46,2 47,4 46,4 48,6 0,11 47,3 47,0 0,57 0,22 3,7
RV, % 50,3 52,9 53,4 52,0 53,2 0,25 51,3 53,5 0,02 0,52 5,3
MUS 3,1 3,1 3,8 3,3 3,5 0,07 3,6 3,4 0,61 0,58 9,8
ACA 3,4 3,4 3,8 3,5 4,0 0,09 3,7 3,6 0,54 0,24 10,6

aPCA, peso corporal ao abate; PPA, perda de peso ao abate; PCQ, peso da carcaça quente; PCF, peso da carcaça fria; PR, 
perda ao resfriamento; RCF, rendimento de carcaça fria; RV, rendimento verdadeiro; MUS, musculosidade, ACA, acabamento. 
bCON, controle; GGI, grãos de girassol; GAM, grãos de amendoim; OAM, óleo bruto de amendoim; GPR, gordura protegida; 
cProbabilidade da interação entre a fonte de lipídio e a classe sexual.
Fonte: Elaboração dos autores.
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A inclusão de lipídios na ração não alterou 
(P>0,05) a porcentagem dos componentes não-
carcaça dos animais confinados (Tabela 3). 
Encontram-se na literatura resultados conflitantes 
do efeito da adição de lipídios nas rações sobre 
a porcentagem de componentes não-carcaça. 
Inclusões de aproximadamente 2,5; 5 ou 10% de 
gordura protegida ou não protegida (CASTRO et 
al., 2005; WYNN et al., 2006) não apresentaram 
efeito sobre a gordura omental e perirrenal ou na 
gordura corporal de cordeiros. Entretanto, Arana et 
al. (2006) e Homem Junior et al. (2010) observaram 

aumentos nos depósitos corporais com a adição de 
gordura protegida. Segundo Carvalho e Medeiros 
(2010) a inclusão de 2, 4 ou 6% de gordura protegida 
Lacto-Plus na ração de cordeiros cruzados Texel x 
SRD resultou em aumento linear na proporção de 
sangue e na deposição de gordura mesentérica e 
perirrenal. A composição da ração poderia explicar 
a divergência entre resultados de pesquisas, porém, 
neste trabalho, apesar de a inclusão das fontes de 
lipídios elevarem o conteúdo de energia das rações, 
não influenciou as características de carcaça e não 
carcaça dos animais.

Tabela 3. Rendimento dos principais componentes não-carcaça (% corpo vazio) de ovinos alimentados com rações 
contendo diferentes fontes de lipídio.

Variávela Fonte de Lipídiob

P
Classe Sexual

P FLxCSc CV
(%)CON GGI GAM OAM GPR Fêmea Macho

Fígado 2,24 2,16 1,98 2,12 1,97 0,31 2,09 2,08 0,80 0,39 13,6
Coração 0,44 0,48 0,45 0,45 0,42 0,48 0,45 0,46 0,37 0,63 12,7
Baço 0,26 0,32 0,27 0,28 0,23 0,35 0,29 0,26 0,40 0,89 29,8
Rim 0,33 0,30 0,26 0,31 0,26 0,13 0,28 0,31 0,33 0,38 19,0
GOMP 7,52 7,73 6,97 7,54 8,35 0,70 8,81 6,40 0,01 0,73 24,5
GPER 1,53 2,07 1,97 1,88 1,81 0,43 2,51 1,22 <0,001 0,82 29,0
Sangue 5,42 4,88 4,58 4,59 5,30 0,32 4,74 5,01 0,82 0,29 20,3
Pele 7,82 7,45 6,94 6,95 6,94 0,06 6,87 7,53 0,11 0,21 9,2
Patas 2,23 2,45 2,29 2,23 2,20 0,32 2,06 2,49 <0,001 0,51 9,6
Cabeça 5,42 5,36 5,18 5,07 4,93 0,37 4,65 5,71 <0,001 0,82 9,3

aGOMP, gorduras omental+mesentérica+pélvica; GPER, gordura perirrenal; bCON, controle; GGI, grãos de girassol; GAM, grãos 
de amendoim; OAM, óleo bruto de amendoim; GPR, gordura protegida; cProbabilidade da interação entre a fonte de lipídio e a 
classe sexual.
Fonte: Elaboração dos autores.

As fontes de lipídios não influenciaram (P>0,05) 
os rendimentos de cortes da carcaça dos animais 
confinados (Tabela 4), assim como não modificaram 
(P>0,05) a espessura de gordura subcutânea, a área 
de olho de lombo e a composição centesimal do 
lombo dos animais (Tabela 5). De fato, as fontes 
de lipídios podem ser utilizadas sem prejuízos 
nos cortes e nas medidas do lombo dos animais. 
De acordo com outros pesquisadores, aumentos 
na concentração de extrato etéreo de 2,9 a 9% 
(CUNHA et al., 2008) ou de 2,2 a 6% (MANSO 

et al., 2009; FERNANDES et al., 2011), pela 
inclusão de lipídios com ou sem proteção, não têm 
influenciado o rendimento dos cortes, pernil, perna, 
costilhar e lombo. Esperava-se alguma alteração no 
teor de extrato etéreo intramuscular dos cordeiros 
que consumiram rações contendo as fontes de 
lipídios, devido à maior densidade energética 
destas rações conforme observado por outros 
pesquisadores (WYNN et al., 2006; GRANDE 
et al., 2009), porém nenhuma modificação foi 
obtida, concordando com  os resultados relatados 
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por Manso et al. (2006), Madruga et al. (2008) e 
Grande et al. (2009). 

O peso corporal ao abate, a perda de peso ao 
abate e a perda ao resfriamento não diferiram entre 
as classes sexuais (P>0,05). No entanto, maiores 
pesos de carcaça quente e fria foram obtidos para 
os animais machos (P<0,05), refletindo no maior 
rendimento verdadeiro. O dimorfismo sexual 

pode resultar em diferenciação no acabamento 
das carcaças, na qual, fêmeas apresentam maior 
precocidade do que os machos na deposição de 
gordura, no entanto, não foi obtida diferença 
(P>0,05) entre as classes sexuais na avaliação visual 
do acabamento e da musculosidade da carcaça, 
indicando que pode ocorrer maior deposição de 
gordura interna, alterando dessa forma, o peso de 
carcaça e o rendimento verdadeiro.

Tabela 4. Rendimento dos cortes da carcaça (%) de ovinos alimentados com rações contendo diferentes fontes de 
lipídio.

Variável
Fontes de Lipídiosa

P
Classe Sexual

P FLxCSb CV
(%)CON GGI GAM OAM GPR Fêmea Macho

Perna 29,6 29,7 30,4 30,3 29,0 0,54 28,9 30,7 0,01 0,90 5,5
Lombo 13,6 12,3 12,7 12,5 12,8 0,26 13,4 11,9 <0,001 0,51 8,5
Costela 27,6 27,6 28,0 27,5 28,9 0,43 28,6 27,2 0,01 0,62 5,3
Paleta 20,0 20,2 19,6 19,3 19,4 0,61 18,9 20,3 0,01 0,84 5,4
Pescoço 8,9 9,5 9,5 9,6 9,7 0,91 9,2 9,7 0,74 0,58 11,3

aCON, controle; GGI, grãos de girassol; GAM, grãos de amendoim; OAM, óleo bruto de amendoim; GPR, gordura protegida; 
bProbabilidade da interação entre a fonte de lipídio e a classe sexual.
Fonte: Elaboração dos autores.

Tabela 5. Espessura de gordura subcutânea, área de olho de lombo e composição centesimal (g 100g-1 de músculo) do 
Longissimus de ovinos alimentados com rações contendo diferentes fontes de lipídio.

Variávela Fonte de Lipídiob

P
Classe Sexual

P FLxCSc CV
(%)CON GGI GAM OAM GPR Fêmea Macho

EGS, mm 3,3 4,2 3,1 3,3 3,2 0,48 4,5 2,2 <0,001 0,22 30,5
AOL, cm2 11,8 10,3 12,1 12,7 13,1 0,39 12,1 12,8 0,12 0,63 17,6
UM 72,8 73,0 73,1 73,1 72,8 0,94 72,3 73,6 <0,001 0,83 1,4
PB 21,2 21,9 21,5 21,6 21,1 0,09 21,5 21,4 0,78 0,47 3,0
EE 5,0 3,9 4,2 4,0 4,9 0,34 5,1 3,8 0,004 0,88 29,8
MM 1,1 1,1 1,1 1,2 1,1 0,81 1,1 1,1 0,78 0,65 14,4

 aEGS, espessura de gordura subcutânea; AOL, área de olho de lombo; bCON, controle; GGI, grãos de girassol; GAM, grãos de 
amendoim; OAM, óleo bruto de amendoim; GPR, gordura protegida; cProbabilidade da interação entre a fonte de lipídio e a classe 
sexual.
Fonte: Elaboração dos autores.

As classes sexuais não modificaram a proporção 
dos órgãos comestíveis (P>0,05), mas foram 
obtidas maiores (P<0,05) porcentagens de gordura 
perirrenal e gorduras omental+mesentérica+pélvica 
nas fêmeas. Entretanto, foram obtidas menores 

porcentagens de patas e cabeça nas cordeiras 
(P<0,05). Estes resultados podem ser explicados 
pelo dimorfismo sexual presente na maioria das 
espécies, no qual as fêmeas antecipam a fase de 
acabamento e apresentam maior deposição de 
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gordura corporal, e os machos, devido à ação do 
hormônio testosterona, possuem maior estrutura 
corporal, o que definiu a maior porcentagem de 
patas e cabeça. De acordo com Cunha et al. (2001), 
ao avaliarem machos e fêmeas da raça Suffolk em 
confinamento, obtiveram maiores proporções de 
gorduras perirrenal e mesentérica em fêmeas, o que 
pode não ocorrer para os outros componentes não-
carcaça.

As diferenças entre as classes sexuais obtidas 
na proporção dos cortes podem ser explicadas pelo 
dimorfismo sexual que modifica a estrutura corporal, 
no caso das fêmeas preparando-as para reprodução. 
Não houve diferença entre as classes sexuais 
no rendimento do pescoço (P>0,05). Os lombos 
das fêmeas apresentaram maiores rendimentos 
(P<0,05) em relação aos cordeiros, e concordando 
com os resultados apresentados por Cunha et al. 
(2001), a costela também foi superior nas fêmeas.  
A perna e a paleta dos machos apresentaram maior 
rendimento (P<0,05), confirmando a afirmação 
desses pesquisadores de que altura na garupa e 
cernelha são maiores nos machos, e possivelmente 
reflete no rendimento de paleta e perna. Entretanto, 
de acordo com Soares et al. (2012), a perna 
apresenta valores mais elevados em fêmeas. Neste 
trabalho os resultados estão de acordo com os da 
literatura, sendo que machos apresentam maiores 
porcentagens de paleta (CUNHA et al., 2000; 
SIQUEIRA; SIMÕES; FERNANDES, 2001).

A espessura de gordura subcutânea foi superior 
(P<0,05) em fêmeas, reflexo da precocidade na 
deposição de gordura. Em virtude do melhor 
acabamento de cobertura, era esperado que houvesse 
menor perda ao resfriamento, devido à proteção 
contra perda de umidade na carcaça das fêmeas, 
porém, não ocorreu tal proteção (Tabela 2). Outros 
pesquisadores (CUNHA et al., 2000, 2001) também 
obtiveram diferenças na espessura de gordura 
subcutânea mas não na área de olho de lombo. 
Por outro lado, Soares et al. (2012) não obtiveram 
diferença na espessura de gordura subcutânea em 

animais machos e fêmeas.

Reforçando a hipótese da precocidade na 
deposição de gordura corporal nas fêmeas, obteve-se 
maior concentração de extrato etéreo intramuscular 
nas fêmeas, consequentemente, menor teor de água 
em relação aos machos (P<0,05). 

Não houve diferença entre as classes sexuais 
nos teores de proteína bruta e matéria mineral do 
músculo. Em um mesmo peso corporal, as fêmeas 
depositaram mais gordura intramuscular do que os 
machos, mesmo que sem prejuízos na conversão 
alimentar e no tempo de confinamento. Bonacina 
et al. (2011), utilizando animais cruzados Texel x 
Corriedale, relataram que as fêmeas apresentaram 
maior teor de gordura intramuscular e menor de 
água, sem diferir na proteína e matéria mineral.

Conclusões

Cordeiras são mais propensas à deposição de 
gordura quando abatidas no mesmo peso que os 
machos. 

Grãos de girassol, grãos de amendoim, óleo de 
amendoim e gordura protegida podem ser utilizadas 
como fonte de lipídios em rações de ovinos, 
machos e fêmeas, em confinamento sem alterar as 
características de carcaça, de componentes não-
carcaça e composição da carne.
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